
   
Em defesa da previdência pública e solidária 

Aos Senhores Deputados e Senhoras Deputadas do Distrito Federal (DF), 

 Bia Kicis (PSL) 
 Celina Leão (PP) 
 Erika Kokay (PT) 
 Flávia Arruda (PR) 

 Julio Cesar Ribeiro (PRB) 
 Luis Miranda (DEM) 
 Paula Belmonte (PPS) 
 Professor Israel Batista (PV)  

 Ao contrário de "salvar o Brasil", a Proposta de Emenda Constitucional 06/2019 muda para pior a 
vida da família trabalhadora brasileira. Ela destrói a previdência e a seguridade social. Ela provoca a 
redução do consumo popular e a retração do mercado interno. 
 Os mais prejudicados são os jovens, as mulheres e os que começam a trabalhar mais cedo. 
 Não é verdade que a PEC 06 ataca "privilégios". No setor privado o salário da maioria não chega 
ao teto de R$ 5.839,45. E mesmo quem ganha acima disso, pelas regras atuais, dificilmente alcançará 
um benefício nesse valor. 
 Também no setor público, hoje, a maioria tem salário - e aposentadoria - muito próximos ao 
teto. E quem ganha mais que isso tem bloqueios. Quem ingressou após 2013 terá benefício limitado a 
R$ 5.839,45, mesmo que ganhe mais que esse valor na ativa. Os que entraram entre 2004 e 2013 já não 
têm mais paridade nem integralidade. Os mais antigos (minoria entre os ativos) são prejudicados por 
regras que reduzem o valor de sua aposentadoria. 
 A PEC 06 pede sacrifícios para o povo, mas deixa intocados os devedores da previdência. Essa 
PEC só é boa para os banqueiros e para os lucros das grandes empresas, principalmente multinacionais. 
A solução para a previdência e para o Brasil é mais desenvolvimento econômico e mais emprego com 
carteira assinada. 

Por isso, pedimos: Vote NÃO À PEC 06/2019! Defenda a previdência pública e solidária! 
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